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RESUMO 

 

Objetivou-se com a presente pesquisa avaliar silagens de capim-Mori (Paspalum 

fasciculatum Willd ex Flüggé) com níveis de Fubá de Milho sobre as características 

sensoriais, qualidade fermentativa e estabilidade aeróbia. Foi usado o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com quatro níveis de inclusão (0; 5; 10 e 

15%). O capim Mori pré-emurchecido foi picado, misturado ao fubá de milho, durante 

a ensilagem. Após 77 dias, os silos experimentais foram pesados, abertos, aferido 

Temperatura, analise sensorial, retiradas amostras para determinação de pH, MS, 

MO MM e estabilidade aeróbia. A adição do fubá proporcionou aumento de 9,61% 

no teor de MS da silagem no nível maior de inclusão. Houve redução linear das tem-

peraturas das silagens (P<0,05) de 0,233% para cada 1% de adição de fubá. O nível 

com 15% de inclusão, manteve seu valor de pH ideal (4,1) até 132 horas de exposi-

ção aeróbia.  A silagem com 10% de inclusão apresentou o menor tempo de estabi-

lidade na faixa de pH ideal (4,1), por 36 horas, seguido pelos níveis com 5% e 0% de 

inclusão com 48 e 72 horas. O primeiro tratamento a deixar a estabilidade e superar 

2ºC adicionados a temperatura ambiente foi o nível com 10% de inclusão em 36 ho-

ras, permanecendo estável o nível de 15% nas 168 horas. Todas as silagens com 

adição de fubá de milho apresentaram características sensoriais, fermentativas, pH 

e teores de MS que as classificam como boa a muito boa. Destacando-se a silagem 

de capim Mori com 15% de inclusão por apresentar melhor estabilidade aeróbica. 

 

 

Palavras-chave: Conservação de forragens. Ensilagem. Uso de aditivos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The objective of this research was to evaluate Mori grass (Paspalum fasciculatum 

Willd ex Flüggé) silages with corn meal levels on sensory characteristics, fermentati-

ve quality and aerobic stability. A completely randomized experimental design was 

used, with four inclusion levels (0; 5; 10 and 15%). The pre-withered Mori grass was 

chopped, mixed with corn meal, during ensiling. After 77 days, the experimental silos 

were weighed, opened, temperature checked, sensory analysis, samples taken to 

determine pH, DM, MO MM and aerobic stability. The addition of cornmeal provided 

an increase of 9.61% in the DM content of the silage at the highest inclusion level. 

There was a linear reduction of silage temperatures (P<0.05) of 0.233% for each 1% 

cornmeal addition. The level with 15% inclusion maintained its ideal pH value (4.1) 

up to 132 hours of aerobic exposure. Silage with 10% inclusion showed the shortest 

stability time in the ideal pH range (4.1), for 36 hours, followed by levels with 5% and 

0% inclusion, with 48 and 72 hours. The first treatment to leave stability and exceed 

2ºC added at room temperature was the level with 10% inclusion in 36 hours, remai-

ning stable at the level of 15% in 168 hours. All the silages with the addition of corn 

meal showed sensory, fermentation, pH and DM levels that classified them as good 

to very good. Standing out the Mori grass silage with 15% inclusion for presenting 

better aerobic stability. 

 

 

Key-words: Conservation of forages. Silage, Use of additives 
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1 INTRODUÇÃO 1 

 2 

O uso das áreas de várzeas (Região situada à margem de um curso d’água a 3 

qual as águas cobrem durante as cheias) na região Amazônica por pequenos, médios e 4 

grandes produtores de bovinos e bubalinos, na maioria das vezes, apresenta-se como a 5 

única alternativa alimentar do rebanho no período seco, onde a oferta de pastagem na 6 

terra firme, sem sistema de irrigação, se torna escassa.  7 

As gramíneas forrageiras adaptadas a várzeas têm um importante papel na 8 

exploração pecuária de bovinos e bubalinos por possuírem alta capacidade produtiva e 9 

bom valor nutritivo. Dentre as espécies forrageiras, pode-se destacar o capim Mori 10 

(Paspalum fasciculatum Willd ex Flüggé) com produção de 45 a 70 t/ha de MS em 7,7 11 

meses (JUNK, 1986; PIEDADE et al., 2005). Já em solos inundáveis do baixo Amazo-12 

nas paraense a produção chegou a valores de 3.686 a 8.953 kg/ha/ano de MS (NASCI-13 

MENTO et al.,1987a; 1987b). É uma planta perene, cespitosa, encontra-se em maior 14 

abundância em área de várzea alta e restinga, com talos que podem alcançar mais de 4,0 15 

m de comprimento (CAMARÃO; SOUZA FILHO; MARQUES, 2006), possui ciclo 16 

fotossintético C4 (JONES, 1985; MEDINA et al., 1999), o período de crescimento é no 17 

período seco, no entanto, os colmos sobrevive à inundação e inicia a fase de rebrota 18 

logo após o período das águas (JUNK, 1986).  19 

Os teores de nutrientes do capim Mori variam conforme o tipo de solo e a 20 

parte da planta, com teores médios de 22,7% de MS; 7,7% de proteína bruta; 70,9% de 21 

fibra detergente neutro; 1,4% de extrato etéreo e 3.930,7 kcal/kg de energia bruta (CA-22 

MARÃO; SOUZA FILHO; MARQUES, 2006). Porém, existe uma baixa aceitabilidade 23 

dessa gramínea, principalmente por bovinos e um pouco menos por bubalinos, apesar de 24 

sua enorme disponibilidade in natura em pastejo (CAMARÃO; SOUZA FILHO; 25 
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MARQUES, 2006).  Logo, o ensilamento do capim Mori seria uma via alternativa para 1 

agregar valor nutricional a toda essa biomassa disponível, somada a adição de um aditi-2 

vo rico em carboidratos solúveis, o que possibilitaria um maior consumo e aproveita-3 

mento da forragem. 4 

A ensilagem consiste na técnica de conservação da forragem através da fer-5 

mentação dos açúcares solúveis da forragem por microrganismos anaeróbicos, resultan-6 

do na produção de ácidos orgânicos, principalmente o ácido lático, responsável pela 7 

redução do pH no meio, condição essa fundamental para a conservação da massa ensi-8 

lada (CARVALHO, 2017). O resultado deste processo, confecção de silagem, permite 9 

aos produtores alternativas para lidar com a estacionalidade da produção de forragem, 10 

tornando o sistema agropecuário menos dependente das condições climáticas (PEREI-11 

RA et al., 2007). 12 

Porém, os aditivos quando adicionados no processo de ensilagem são capa-13 

zes de proporcionar uma melhor qualidade da massa ensilada, por serem substâncias 14 

utilizadas com o objetivo de absorver o excesso de umidade, reduzir a população de 15 

microrganismo indesejáveis, diminuir a fermentação e aumentar o valor nutritivo (GO-16 

MES et al., 2021). Ainda segundo o autor os tipos de aditivos mais utilizados nesse tipo 17 

de conservação de alimento com destinação animal,  estão os microbianos (Bactérias 18 

homofermentativas e bactérias heterofermentativas), aditivos absorventes (Farelo de 19 

arroz, fubá de milho, casca de café, farelo de cacau, polpa cítrica) e aditivos químicos 20 

(Cal virgem, uréia, benzoato de sódio) adicionados na forragem no momento da ensila-21 

gem, onde a forma de aplicação pode depender dos próprios tipos de aditivos e dos 22 

equipamentos que cada propriedade rural  possui.  23 
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Objetivou-se com a presente pesquisa avaliar silagens de capim Mori com 1 

níveis de Fubá de Milho sobre as características sensoriais, qualidade fermentativa e 2 

estabilidade aeróbia. 3 

 4 

2 MATERIAL E MÉTODOS 5 

 6 

2.1 Local de coleta e processamento 7 

 8 

O presente trabalho foi conduzido no laboratório de Bromatologia da Uni-9 

versidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa), no município de Santarém-PA, no período 10 

de dezembro/2019 a março/2020 (1ª etapa) e de agosto a setembro de 2020 (2ª etapa).  11 

A espécie forrageira utilizada foi o Capim Mori (Paspalum fasciculatum Willd ex Flü-12 

ggé), oriundo da região de várzea, no lago do Maicá, localizado a latitude 02°27’25.20” 13 

Sul e longitude 54°40'5.77" Oeste. A colheita foi realizada manualmente (de forma me-14 

cânica), a 10 cm do solo, de colmos e folhas em diferentes estádios de desenvolvimento, 15 

a alturas que variaram de 0,70 m a 1,50 m. Por outro lado, o fubá de milho para uso 16 

como aditivo, foi adquirido na feira da Candilha localizada na região central de Santa-17 

rém-PA. 18 

 19 

2.2 Delineamento experimental 20 

 21 

 O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), 22 

com quatro tratamento (T1; T2; T3 e T4), em 5 repetições, totalizando 20 silos experi-23 

mentais. Onde, T1- Tratamento sem inclusão de fubá de milho, apenas capim Mori (tra-24 

tamento controle); T2- 5% de inclusão, T3- 10% de inclusão e T4- 15% de inclusão de 25 

fubá de milho com base na matéria natural. 26 
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 1 

2.3 Preparo das amostras 2 

 3 

Depois de submetido ao pré-emurchecimento ao sol por 1 h, para retirada de 4 

parte da umidade o capim foi picado em uma picadeira estacionária que proporcionou 5 

partículas de 2 a 5 cm. Foram pesadas as amostras para o processo de ensilagem e, reti-6 

radas 250 g de amostras de capim Mori (Paspalum fasciculatum Willd ex Flüggé) e 250 7 

g de fubá de milho, acondicionadas dentro de sacos de papel e colocadas em estufa de 8 

circulação forçada de ar a 55º por 72 horas. Retiradas da estufa as amostras foram pesa-9 

das e moídas usando peneira de 1 mm para a determinação da composição químico-10 

bromatológica dos ingredientes antes da ensilagem. 11 

 12 

2.4 Ensilagem 13 

 14 

 O capim Mori pré-emurchecido e picado, foi misturado manualmente ao 15 

fubá de milho de acordo com os níveis de inclusão e ensilados em silos experimentais 16 

confeccionados a partir de tubos de PVC com 10 cm de diâmetro e 35 cm de altura. Foi 17 

estabelecida uma quantidade de 1,650 kg de material a ser ensilado para que a silagem 18 

apresentasse uma densidade de 600,0 kg/m3. Após compactação, os silos experimentais 19 

foram fechados com tampas providas de válvulas do tipo Bunsen, para o escape dos 20 

gases provenientes do processo de fermentação, e em seguida, pesados e armazenados 21 

em local coberto. 22 

 23 

2.5 Abertura dos silos experimentais 24 

 25 

 Após 77 dias do processo de fermentação, realizou-se a pesagem e abertura 26 

dos silos experimentais. A temperatura do interior dos silos foi aferida com o auxílio de 27 
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um termômetro digital colocado a uma profundidade de 10 cm. Posteriormente, a sila-1 

gem foi retirada e homogeneizada em bandeja plástica e realizada a análise sensorial, 2 

por quatro avaliadores, de acordo com a metodologia descrita por Meyer et al. (1989).  3 

Para a determinação do pH retirou-se 9 g de amostra em triplicata de cada 4 

tratamento, adicionada à 50 ml de água destilada agitando-as e as deixando-as em re-5 

pouso por 30 minutos, para posterior determinação através do uso de um medidor de PH 6 

digital de bancada, segundo a metodologia de Silva e Queiroz, (2002).  7 

Para a composição químico-bromatológica das silagens foram retiradas cer-8 

ca de 500 g de amostra de cada tratamento e repetições, colocadas em sacos de papel de 9 

pão e levadas a estufa de ventilação forcada de ar a 55ºC por 72 horas e, posteriormente 10 

moídas em moinho com peneira de crivo de 1 mm e armazenada em potes de plástico 11 

para análises e determinação da MS, MM e MO. 12 

 Para a análise da estabilidade aeróbica das silagens, foram feitas duas 13 

amostras compostas para cada tratamento (T1, T2, T3 e T4) com 750 g cada, não com-14 

pactadas, colocadas em baldes de polipropileno com capacidade para 5 litros, mantidos 15 

em sala fechada com temperatura controlada de 25ºC. As temperaturas da sala e das 16 

silagens, assim como a medição do PH das silagens foram aferidos duas vezes ao dia 17 

(8h00 e 20h00), por sete dias. Os dados de pH foram obtidos segundo a metodologia 18 

descrita por Silva e Queiroz (2002). A estabilidade aeróbia foi considerada como o tem-19 

po (h) que a silagem, após a exposição aeróbia, se mantém sem ultrapassar a temperatu-20 

ra ambiente em 2ºC. 21 

 22 

2.6 Perdas por Gases 23 

 24 



15 

 

 
 

A perda por gases durante o processo fermentativo foi calculada pela dife-1 

rença de peso entre a massa de forragem no fechamento e a massa da silagem na abertu-2 

ra, em relação à massa e ao teor de matéria seca de forragem armazenada, conforme 3 

equação descrita por Zanine et al. (2006). 4 

 5 

Onde: 6 

PG = perdas por gases (% MS); Pfe = peso do silo experimental cheio no fechamento 7 

(kg); Pab = peso do silo experimental cheio na abertura (kg); MFfe = massa de forragem 8 

no fechamento (kg); MSfe = teor de matéria seca da forragem no fechamento (% MS). 9 

2.7 Recuperação de Matéria Seca 10 

 11 

De acordo com Schmidt, (2006), o Índice de recuperação de matéria seca foi 12 

estimado por diferença de peso entre a massa forrageira das silagens com o emprego da 13 

seguinte equação: 14 

 15 

 16 

Onde: 17 

RMS = índice de recuperação de matéria seca; MFab= massa de forragem na abertura; 18 

MSab= teor de MS na abertura; MFfe = massa de forragem no fechamento; MSfe = teor 19 

de MS da forragem no fechamento. 20 

 21 

2.8 Análises Bromatológicas  22 

 23 
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A composição químico-bromatológica das amostras do capim Mori e do ca-1 

pim Mori + Fubá de Milho no momento da ensilagem (Tabela 1) e das silagens foram 2 

obtidas conforme metodologia descrita por Silva e Queiroz, (2002) para matéria seca 3 

(MS) e matéria mineral (MM). Os teores de matéria orgânica (MO) foram estimados 4 

pela fórmula: MO = 100 - MM. 5 

 6 

Tabela 1 - Valores médios de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e matéria or-7 
gânica (MO), antes da silagem do fubá de milho e de capim Mori com doses crescentes 8 
de fubá de milho 9 

Constituinte 
Nível de inclusão (%) 

Fubá de Milho 

0 5 10 15 

MS (%MN)1 19,95 23,16 26,36 29,56 83,80 

MO (%MS) 87,00 87,52 88,05 88,58 97,54 

MM (%MS) 13,00 12,48 11,95 11,42 2,46 

¹MN= Matéria natural 10 

Fonte: O Autor. 11 

 12 

2.8 Análises Estatísticas  13 

 14 

Os dados obtidos foram submetidos as análises de variância e, quando signi-15 

ficativo (P<0,05), realizou-se a análise de regressão por meio do software estatístico 16 

SISVAR 5.6. 17 

 18 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 19 

 20 

Na avaliação sensorial das silagens, quanto ao aspecto nutritivo, observou-21 

se que a silagem de capim Mori foi classificada como “Satisfatória”, enquanto as sila-22 

gens de capim Mori com a inclusão de fubá de milho foram de “Boa a muito boa” (Ta-23 

bela 2).  24 
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Percebeu-se que as silagens apresentavam coloração típica esverdeada e 1 

odor agradável, atribuindo-se a uma boa compactação e adequada densidade (600 2 

kg/m3) da massa ensilada. Corroborando com Guerra (2015), ao trabalhar com silagens 3 

de capim-elefante aditivadas com bagaço de caju desidratado (BCD), observaram que as 4 

silagens de capim-elefante que não receberam adição do BCD foram classificadas como 5 

“Satisfatório” enquanto que as que continham o BCD foram classificadas como “Boa a 6 

muito boa”, de acordo com os autores, o BCD funcionou como um eficiente aditivo por 7 

criar condições favoráveis para ocorrência de boa fermentação, evitando o desenvolvi-8 

mento de bactérias indesejáveis. 9 

 10 

Tabela 2 - Avaliação sensorial das silagens de capim Mori em função dos níveis de 11 
adição de Fubá de Milho para características associadas ao valor nutritivo e aspecto 12 
sanitário. 13 

Variáveis 
Nível de inclusão do fubá de milho (%) 

0 5 10 15 

Valor nutritivo* Satisfatória 
Boa a Muito 

Boa 

Boa a Muito 

Boa 
Boa a Muito Boa 

Estado sanitário* Boa a Muito Boa 
Boa a Muito 

Boa 

Boa a Muito 

Boa 
Boa a Muito Boa 

*Conforme critérios estabelecidos por Meyer et al. (1989). 14 

Fonte: O autor 15 
 16 

Quanto ao aspecto sanitário, todas as silagens foram classificadas como 17 

“Boa a muito boa” por apresentarem coloração típica esverdeada, odor agradável e tex-18 

tura adequada (Tabela 2). Resultado semelhante aos observados por Azevedo et al. 19 

(2020); Barbosa et al. (2021); e, Farias et al. (2021) que classificaram as silagens como 20 

“Boa a muito boa” ao verificarem a coloração esverdeada, textura consistente e ausência 21 

de partes morfadas. Sugerindo que houve boa compactação e vedação adequada. 22 
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Foi observado redução nos teores de matéria seca (MS) das silagens (Tabela 1 

3) com e sem a inclusão de fubá de milho quando comparadas a MS do material a ser 2 

ensilado (Tabela 1).  3 

A adição de fubá de milho proporcionou aumento linear nos teores de MS 4 

das silagens (P<0,05) estimando um acréscimo de 0,653% para cada unidade de fubá de 5 

milho adicionado a silagem (Tabela 3). Esse aumento deve-se ao teor de MS (83,80%) 6 

do fubá de milho quando comparado ao do capim Mori de 19,95% (Tabela 1). De modo 7 

semelhante, Paula et al. (2020) adicionaram fubá de milho na ensilagem de capim-8 

elefante (18,5%MS) e observaram aumento no teor de MS em 0,94% para cada unidade 9 

de fubá de milho acrescida à silagem. Observaram ainda que o fubá de milho reduziu de 10 

forma eficiente o conteúdo de umidade das silagens, em decorrência de seu alto teor de 11 

MS (88,0%) e de sua boa capacidade de retenção de umidade (PAULA et al., 2020). 12 

 13 

Tabela 3 - Composição químico-bromatológica das silagens. 14 

Variável¹ 
Nível de inclusão (%) 

EPM² r² Equação³ 
0 5 10 15 

MS 

(%MN) 16,81 19,78 23,98 26,30 0,558 98,91 Y = 16,822+0,653x* 

MO 

(%MS) 85,94 87,81 89,82 90,41 0,335 95,74 Y = 86,179+0,309x* 

MM 

(%MS) 14,06 12,19 10,18 9,59 0,335 95,74 Y = 13,821-0,309x* 

¹MN= Matéria natural; MS=Matéria seca; MO=Matéria orgânica; MM=Matéria mine-15 
ral. 16 

*Significativo P<0,05 pelo teste t. (2) Erro-padrão da média. (3) Equação de regressão, 17 
teste de polinômio ortogonal, resposta linear ou quadrática. 18 

Fonte: O autor. 19 

 20 

A inclusão de fubá de milho promoveu um aumento de 9,49% no teor de 21 

MS da silagem no nível de maior inclusão. Verificou-se que com a adição do fubá de 22 
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milho, o teor médio de MS do material a ser ensilado variou de 19,95% à 29,56% MS 1 

(%MN) (Tabela 1). De acordo com Retore et al. (2020), para a confecção de silagem de 2 

boa qualidade, o teor de MS deve variar de 28% a 34%. Considerando esses valores, 3 

apenas o material com 15% de inclusão de fubá de milho obtivera valor de MS desejá-4 

vel para ocorrência de uma boa fermentação. Porém, McDonald et al. (1991) relataram 5 

que o teor de MS igual ou superior a 20% associado a um adequado teor de carboidratos 6 

solúveis seriam suficientes para se produzir uma silagem de boa qualidade. Desta forma, 7 

os teores de MS observados nos materiais ensilados do presente trabalho estão dentro do 8 

nível preconizado para obtenção de silagens de boa qualidade. 9 

Houve aumentos lineares dos teores de MO das silagens à medida que se 10 

acrescentou o fubá de milho, estimando-se aumentos de 0,309% para cada 1% do fubá 11 

de milho adicionado. A utilização do fubá de milho aumentou até 4,47 pontos percentu-12 

ais no teor de MO na silagem, em seu nível mais alto de inclusão. Este aumento deve 13 

estar relacionado ao alto teor de MO existente no Fubá de milho quando comparado ao 14 

do capim Mori (Tabela 1). Corroborando com Barbosa et al. (2021) ao avaliar silagem 15 

de capim-elefante com níveis de inclusão de resíduo de açaí, observaram aumento de 16 

0,063% na MO das silagens devido ao maior teor de MO presente no resíduo de açaí em 17 

relação ao capim-elefante. 18 

A adição do fubá de milho ao capim Mori resultou em silagens com meno-19 

res teores de MM, estimando-se redução de 0,309% MM para cada 1% de inclusão do 20 

fubá de milho. Essa redução do teor de MM nas silagens pode ser explicada pelo baixo 21 

teor de MM do fubá de milho e à medida que é aumentado o seu nível na silagem o teor 22 

total de MM se reduz. Resultado diferente foi obtido por De Mattos Negrão et al. (2020) 23 
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em que ocorreu aumento de 0,046 unidades percentuais no teor de MM a cada 1% de 1 

resíduo de feijão adicionado nas silagens. 2 

Houve comportamento linear decrescente dos níveis de inclusão de fubá de 3 

milho sobre a temperatura das silagens estimando-se uma redução de 0,233% para cada 4 

1% de adição de fubá de milho (Tabela 4). 5 

Não houve efeito significativo dos níveis de inclusão de fubá de milho sobre 6 

o pH das silagens, com média de 3,89, esses valores encontram-se dentro do considera-7 

do ideal (3,8 a 4,2) para uma boa fermentação (MCDONALD et al., 1981).  8 

Não foi encontrado efeito significativo dos níveis de inclusão do fubá de mi-9 

lho (P>0,05) quanto a perda total de matéria seca (PMS), perda por gases (PG) e recupe-10 

ração da matéria seca (RMS) com média de 13,83 g; 0,06% e 86,17%, respectivamente. 11 

 12 

Tabela 4 – Avaliação qualitativa das silagens de capim Mori com diferentes níveis de 13 

inclusão de Fubá de Milho. 14 

Variável 
Nível de inclusão (%) 

EPM1 r² Equação2 
0 5 10 15 

T(°C) 27,92 26,80 25,38 24,52 0,155 99,21 y = 27,898 – 0,233x* 

pH 3,86 3,91 3,82 3,96 0,062 - y = 3,85 

PMS (g) 16,49 15,68 10,28 12,85 2,283 - y =16,27 

PG % 0,05 0,06 0,05 0,07 0,005 - y = 0,05 

RMS % 83,51 84,32 89,72 87,15 2,283 - y = 83,73 

TºC= Temperatura; pH= Potencial hidrogeniônico; PMS= Perda total da matéria seca; 15 
PG= Perda por gases e RMS= Recuperação da matéria seca. 16 

*Significativo P<0,05. 1Erro-padrão da média. 2Equação de regressão, teste de polinô-17 
mio ortogonal, resposta linear ou quadrática. 18 

Fonte: O autor. 19 

 20 

Farias et al. (2021) avaliando silagens de capim elefante aditivada com resí-21 

duo de açaí, observaram uma redução da PMS com a inclusão do resíduo. Resultado 22 

diferente ao encontrado no presente trabalho, por não haver diferenças entre os trata-23 

mentos. 24 
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Resultados das PG do presente trabalho foram inferiores aos encontrados 1 

por Farias et al. (2021) que observam média de 0,23%. Gandra et al. (2018) afirma que 2 

perdas por gases podem esta correlacionadas com possíveis aumento no número de mi-3 

crorganismos indesejáveis, devido falhas no processo de conservação da forragem. Cor-4 

roborando com a boa formação da silagem do presente trabalho. 5 

De acordo com Machado et al. (2012), silagens com fermentação desejável 6 

é aceitável a RMS entre 80 a 99%. Com base neste parâmetro, os resultados obtidos no 7 

presente estudo corroboram com os achados pelos autores supracitados. No entanto, 8 

estes resultados diferem dos encontrados por Barbosa et al. (2021) que ao avaliar sila-9 

gem de capim-elefante com diferentes níveis de inclusão de resíduo de açaí, observaram 10 

uma média de RMS de 66,18%.  11 

Os resultados das análises da estabilidade aeróbia, em relação ao pH, das si-12 

lagens avaliadas podem ser visualizados na Figura 1. 13 

Verificou-se que os valores de pH (4,1) da silagem com 15% de inclusão de 14 

fubá de milho, manteve-se estável até 132 horas de exposição aeróbia. Neste período, 15 

observou-se que a referida silagem não apresentou sinais visíveis de colonização por 16 

bolores, apresentando umidade e odor característico de silagem, porém com um leve 17 

cheiro alcoólico. No entanto, a silagem com 10% de inclusão apresentou o menor tempo 18 

na faixa de pH ideal (4,1), por 36 horas, seguido da silagem com 5% de inclusão e 0% 19 

de inclusão com 48 e 72 horas, respectivamente.   20 
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Figura 1 - Comportamento temporal das silagens de capim Mori em aerobiose com 1 

relação ao pH do (T1) 0% de inclusão de fubá; (T2) 5% de inclusão de fubá; (T3) 10% 2 
de inclusão de fubá e (T4) 15% de inclusão de fubá de milho. 3 

4 
Fonte: O autor. 5 

Os resultados das análises de estabilidade aeróbia, em relação à temperatura, 6 

das silagens, podem ser visualizados na Figura 2.  7 

 8 

Figura 2 - Comportamento temporal da temperatura das silagens de capim Mori com 9 
níveis de fubá de milho e temperatura ambiente durante exposição aeróbia do (T1) 0% 10 

de inclusão de fubá; (T2) 5% de inclusão de fubá; (T3) 10% de inclusão de fubá e (T4) 11 
15% de inclusão de fubá de milho. 12 

13 
 14 
Fonte: O autor. 15 

 16 

A estabilidade aeróbia pode ser definida como a quantidade de horas que a 17 

silagem, exposta ao oxigênio, mantém a temperatura em 2°C abaixo da temperatura 18 
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ambiente. Observou-se que a silagem com15% de inclusão de fubá de milho manteve-se 1 

estável durante todo o tempo de exposição aeróbia (Figura 2). Isso se deve provavel-2 

mente a manutenção do pH, em nível ideal, capaz de inibir a ação dos microrganismos 3 

caracterizando melhor padrão fermentativo. 4 

A silagem com adição de 5% de fubá de milho apresentou menor estabilida-5 

des aeróbia, pois verificou-se aumento de temperatura de 2ºC, acima da temperatura 6 

ambiente, em 36 horas de exposição, seguida das silagens com 10% de inclusão (48 7 

horas) e 0% de inclusão (60 horas).  8 

 9 

4 CONCLUSÃO 10 

 11 

Todas as silagens com adição de fubá de milho apresentaram características 12 

sensoriais, fermentativas, pH e teores de MS de silagem que as classificam como boa a 13 

muito boa. Destacando-se a silagem de capim Mori com 15% de inclusão por apresentar 14 

melhor fermentação e estabilidade aeróbica na exposição ao oxigênio.  15 

Estudos sobre produção de silagens de capim Mori precisam ser mais difun-16 

didos pois se trata de uma gramínea forrageira com alta produção de biomassa nas regi-17 

ões de várzea amazônica. 18 
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